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Capítulo 1


Introdução à literacia visual





			Ver, observar, enxergar, constatar, perceber, notar, detectar, captar, visualizar - há tantas possibilidades de traduzir em palavras o ato permitido pela nossa visão. No entanto, você já prestou atenção em como as várias expressões visuais se respaldam em critérios de qualidade analisando o arranjo dos elementos que compõem a imagem representada por estes suportes? Em outras palavras, preste atenção em como desenhos, roupas, editoriais, filmes e desfiles revelam que essas formas de expressão são compostas por uma reunião de elementos visuais diferentes e seu arranjo provoca no espectador sensações e leituras diversas.


			 

			Neste livro, exploraremos a alfabetização visual, um conceito promovido por Dondis (2003) em seu livro Sintaxe da Linguagem Visual. Dondis argumenta que a comunicação visual pode ser compreendida por meio de uma gramática visual, onde elementos como linha, forma, cor, textura e espaço são organizados de acordo com regras e princípios para transmitir uma mensagem eficaz. A autora ressalta a importância da percepção visual e da interpretação de sinais visuais, estabelecendo os fundamentos teóricos para compreender como a sintaxe visual opera na comunicação humana. Neste capítulo, abordaremos a composição artística como um todo, explorando os elementos básicos de um arranjo visual para compreensão da construção de uma imagem de moda, seja ela um look do cotidiano, uma coleção de roupas, uma fotografia, ou qualquer produto gerado pelos profissionais da área.


			1	Composição sintática


			O semiólogo Eco (1982), em seu artigo O hábito fala pelo monge, encontrado no livro Psicologia do Vestir, destaca a relação entre vestir e comunicar, ressaltando a presença de um sistema de expressão na moda. Ele observa que, embora existam diversas linguagens de comunicação - oral, escrita, gestual e visual - a moda não é plenamente reconhecida como uma delas, apesar de seu potencial simbólico. Através do vestuário, os indivíduos não apenas protegem seus corpos (função utilitária), mas também comunicam ideias, preferências estéticas e identidades pessoais (função simbólica). Ao adentrar um ambiente, a observação das roupas das pessoas revela pistas sobre suas características ideológicas e estéticas, contribuindo para nossa percepção do outro e de nós mesmos na experiência social. Assim como construímos um vocabulário único para nos comunicar verbalmente, acumulamos roupas que nos permitem expressar nossa individualidade, embora reconheçamos que elas não revelam nossa totalidade.


			 

			Como profissionais do design de moda, nosso objetivo central é criar códigos de comunicação que permitam às pessoas se identificarem e se expressarem. Ao transformarmos nossas ideias em peças de vestuário, estamos transmitindo nossa visão de mundo e concepção do ato de vestir, muitas vezes incorporando perspectivas de outros indivíduos. Portanto, cada produto do mercado da moda, embora não seja considerado belas artes, carrega uma força simbólica e visual significativa, possibilitando sua análise como uma composição visual ou sintática. Por exemplo, enquanto consumidores em uma loja de roupas, tendemos a analisar os produtos de acordo com nosso gosto pessoal e nossas preferências de cores, texturas, tecidos, detalhes.


			Logo, essa composição sintática, a roupa, refere-se à organização dos elementos visuais - como linha, forma, cor, textura e espaço - com o objetivo de transmitir uma mensagem específica ou alcançar um efeito estético desejado, tanto pelo designer como pelo usuário. Similar à sintaxe na linguagem verbal, a composição visual busca criar uma estrutura equilibrada, harmoniosa e significativa, capaz de comunicar efetivamente algo a quem o avalia.
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			Dondis (2003) desafia a dicotomia - oposição entre dois conceitos - aqui, entre belas artes e design, destacando a expressividade e significado presente na prática do design. Explanando como forma e função estão presentes nos dois casos – obra e produto. Como você se posiciona diante desta questão: belas artes e design podem ser equiparados como uma mesma técnica de composição visual?


			 



        




 



        




      




    


			 

			2	Elementos básicos da composição visual


			Os elementos visuais são a constituição básica daquilo que vemos, e durante o processo de criação de objetos eles são organizados de modo que uma mensagem seja transmitida. A estrutura de uma obra visual leva em sua composição a escolha feita pelo designer de enfatizar e manipular os elementos para propagar um sentido pontual, mas ao analisarmos a obra de um criador podemos notar como essa ordenação revela sua visão de mundo e sua identidade criativa. Para analisarmos e compreendermos essa estrutura, é conveniente examinar os itens separadamente para um conhecimento mais aprofundado de suas qualidades específicas.


			2.1	Ponto


			O ponto é a unidade mínima de comunicação e a mais simples. Entendemos como ponto, naturalmente, algo circular e esférico, mas retas e quadrados constituem uma raridade nessa percepção. Isto é, no design de moda, podemos ver a utilização do ponto no desenvolvimento de produtos, como por exemplo no desenho e desenvolvimentos de camisas (figura 1), nas quais o ponto pode ser entendido como um círculo representado em seus botões, como também na ausência ou presença de bolsos que, apesar de não serem redondos, dentro da composição operam como uma força visual. Tanto um exemplo como o outro, para além da função utilitária do ponto (fechamento ou armazenamento), ele desenvolve uma função simbólica pelo seu poder de atração visual, logo, o ponto é capaz de direcionar o olhar de quem observa o enunciado. 


			 

			

Figura 1 – Desenhos de camisas sociais para percepção da força visual que os pontos possuem, considerando os botões e bolsos como pontos


[image: Desenho técnico de cinco camisas sociais de manga longa com alterações sutis de design, principalmente na presença ou ausência de botões e bolsos (da esquerda para direita): camisa social vista embutida e sem bolsos; camisa social com gola padre, vista tradicional e sem bolso; camisa social com vista tradicional, um bolso em cada lado dianteiro da peça com lapela e botão; camisa social com vista tradicional, bolso no lado esquerdo da peça com botão; camisa social com vista tradicional e bolso no lado esquerdo da peça sem botão.]




			2.2	Linha


			Quando os pontos estão próximos o suficiente, sendo impossível identificá-los individualmente, a sensação de direção é aumentada e a cadeia de pontos se transforma em um outro elemento: a linha. É possível também definir a linha como um ponto em movimento, pois nunca é estática. Enquanto esboçamos um produto, esse elemento será responsável por apresentar de forma palpável aquilo que não existe, a não ser em nossa imaginação. Já em um produto de moda materializado, a linha será encontrada nas costuras, nos pespontos, nos vincos, nos recortes, em listras, em drapeados (figura 2). 


			

Figura 2 – Desenho de vestido tomara que caia drapeado 


[image: Desenho técnico frente e costas de vestido longo tomara que caia com decote coração, com fenda lateral na altura do meio da coxa e drapeado na lateral esquerda da peça.]




			 

			Observando a figura é possível ter a percepção da força visual que as linhas possuem, o drapeado é uma representação de linhas curvas.


			2.3	Forma


			A forma é o elemento descrito pela linha, isto é, a linha articula a complexidade da forma demarcando espaços e características específicas. Existem três formas básicas (quadrado, círculo e triângulo) as quais podem ser combinadas e modificadas para alcançar outras complexidades e significados que a imaginação humana é capaz de produzir. Comumente, no design de moda, o elemento forma é muito associado a letras do alfabeto, objetos, frutas ou figuras geométricas que conseguem descrever seu formato pela familiaridade que temos com essas coisas. Futuramente, entenderemos a forma de maneira mais abrangente para que percebamos seu valor simbólico além de sua funcionalidade.


			2.4	Direção


			As formas básicas apresentarão linhas que dirijam nosso olhar para direções diferentes, dependendo da sua posição na composição. Cada linha tem um forte significado: a horizontal-vertical, bem-estar e maneabilidade; a curva, abrangência e calidez; e a diagonal, estabilidade. No produto de moda, as direções provocadas pelas formas estabelecem uma percepção ligada à condução do olhar na visualização do objeto, assim como, a possibilidade de dar ao corpo vestido a propriedade de se estender e se redesenhar além das formas naturais do corpo. Por exemplo, no vestido tradicional asiático, o abotoamento lateral em curva direciona nosso olhar, criando uma ponte entre o pescoço e o busto (figura 3).


			 

			

Figura 3 – Desenho de vestido em estilo asiático para percepção da força visual da direção


[image: Desenho técnico frente e costas de vestido estilo oriental com comprimento no joelho, gola e manga chinesa, pences na região da cintura e busto, fenda e sistema de abotoamento com alamar em curva na lateral direita da peça.]




			As pences na cintura e o abotoamento do decote são linhas diretivas.


			2.5	Tom


			O tom refere-se à luminosidade ou escuridão de uma cor, ou seja, sua relação ao branco ou preto, encontradas às margens da linha que circunda a forma. Dondis (2003) destaca a importância do tom na criação de contrastes visuais e na definição de formas e volumes em uma composição. Ela discute como a variação de tons pode ser usada para criar profundidade, dar ênfase a certos elementos e evocar diferentes estados de espírito ou atmosferas. A autora também explora o uso do tom na representação de formas tridimensionais em superfícies bidimensionais, destacando seu papel na ilusão de profundidade e na criação de uma sensação de espaço. Por exemplo, o jogo de luz existente em uma peça feita de paetê ou o jogo de sombras existente em uma saia plissada.


			2.6	Cor


			A cor é uma das características mais poderosas e expressivas da linguagem visual, capaz de evocar emoções, transmitir significados e influenciar a percepção do espectador. As cores podem ser categorizadas em termos de matiz (ou tonalidade), saturação (ou intensidade) e valor (ou claridade), e como essas características afetam a percepção visual. Dentro do processo de consumo de produtos de moda, a cor representa o primeiro elemento visual a ser percebido e considerado no processo de compra, pois geralmente domina o espaço da roupa e pode ser visto de longe. Os indivíduos possuem suas próprias preferências em relação a esse elemento por questões culturais e estéticas.


			 

			2.7	Textura


			Dondis (2003) define a textura como uma qualidade tátil ou visual de uma superfície, destacando sua capacidade de transmitir sensações táteis, mesmo em representações bidimensionais. Na moda, a textura é essencial devido às materialidades têxteis utilizadas em sua confecção, que naturalmente apresentam uma qualidade tátil ou visual. Além disso, é possível criar textura em superfícies lisas por meio de diversas técnicas, como costuras, aplicação de aviamentos e pigmentação. Assim, a textura é empregada para adicionar interesse visual, profundidade e realismo a uma composição, além de contribuir para a criação de contrastes e a definição de áreas de foco.


			

Figura 5 – Desenho de blusa em tricô para percepção da força visual da textura


[image: Desenho técnico, frente e costas de uma blusa de manga comprida em tricô, com decote careca e ponto trança no centro dianteiro e centro das duas mangas.]




			Os pontos da malha em alto relevo promovem a textura.


			 

			2.8	Escala


			A escala refere-se ao tamanho relativo dos elementos em uma composição, promovendo uma sensação de proporção, hierarquia e profundidade. Por exemplo, elementos maiores podem enfatizar importância ou dominância, enquanto elementos menores podem sugerir delicadeza ou intimidade. A diferença entre um bordado discreto na lateral de uma camisa polo e uma estampa dominante em uma camiseta ilustra como a escala é manipulada para comunicar diferentes mensagens. Além disso, a escala pode criar ritmo e movimento visual, como visto nas “échelles” do período Rococó (sequência de laços em tamanhos diferentes na vertical, em formato de escada, com efeito de graduação, do menor para o maior), destacando como a repetição e variação de tamanhos podem gerar padrões dinâmicos.


			

Figura 6 - Desenho de camisas com modelos de laços diferentes 


[image: ]




			Observando a figura, é possível ter a percepção da força visual da escala. Os tamanhos e formatos diferentes de laços promovem mensagens e pesos visuais diferentes.


			2.9	Movimento 


			O movimento pode ser transmitido através da disposição de elementos visuais, como linhas, formas e cores, de maneira a criar uma sensação de dinamismo e fluidez, explora Dondis (2003) em seu livro. A autora destaca que o movimento visual pode evocar diferentes emoções e narrativas, influenciando a experiência do espectador, e discute técnicas específicas para criar a ilusão de movimento em obras de arte e design, como o uso de linhas diagonais, sobreposição de elementos e variações de escala. 


			 

			

Figura 7 – Saias em modelo godê para percepção da força visual do movimento


[image: Desenho técnico de duas saias: uma ¼ de godê e a outra godê completo, ambas com cós anatômico e franzido na cintura.]




			O caimento circular da saia promove linhas verticais que geram movimento.


			

Figura 8 – Desenho de rapport de chevron para percepção da força visual do movimento


[image: Desenho em preto e branco de estampa com sequência de linhas em zigue-zague.]




			 

			O grafismo das diagonais geradas, produz um efeito óptico de movimento.


			 

[image: Ícone] PARA SABER MAIS


			No percurso de criação de uma peça, o designer explora o desenho como recurso para vislumbrar a estrutura compositiva idealizada. Pesquise pelo vídeo Schiaparelli – The Next Chapter, no canal oficial da marca que mostra o diretor criativo manipulando os elementos compositivos na prática.


			 



        




 



        




      




    


			Considerações finais


			Ao final deste capítulo, torna-se evidente que o produto de moda transcende sua função meramente utilitária (proteção, sustentação, ornamentação), tornando-se um poderoso símbolo de comunicação. Ou seja, o design de moda não se limita apenas a vestir o corpo, mas sim a transmitir mensagens, identidade e valores. Cada peça de roupa, acessório ou coleção pode ser interpretado como uma expressão visual carregada de significado, capaz de comunicar informações sobre estilo pessoal, pertencimento cultural, preferências estéticas e até mesmo posicionamento político ou social.


			Além disso, compreendemos que o desenvolvimento de produtos de moda requer um profundo conhecimento sobre linguagem visual. Os designers de moda precisam dominar não apenas as técnicas de costura e modelagem, mas também as potências estéticas da linguagem visual. A escolha cuidadosa de cores, formas, texturas, padrões e proporções é essencial para criar peças que se destaquem e comuniquem de forma eficaz. A habilidade de manipular esses elementos compositivos de forma criativa e estratégica permite aos designers transmitir suas ideias e conceitos de maneira clara e impactante.


			 

			Diante disso, os principais elementos compositivos emergem como fundamentais no processo de criação de moda. A cor desempenha um papel crucial na expressão de emoções e na criação de moda. A forma e a silhueta são essenciais para definir o estilo e a estética de cada peça. A textura adiciona profundidade e interesse tátil, enquanto o padrão pode criar ritmo e dinamismo na composição. Além disso, a escala e o movimento são elementos que influenciam diretamente na percepção visual e na experiência do espectador. Portanto, ao integrar esses elementos de forma harmoniosa e consciente, os designers de moda são capazes de criar produtos que não apenas vestem o corpo, mas também contam histórias.
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